
SINOP

Usina
recupera
licença

Depois de ter a licença 
suspensa devido à morte de pei-
xes no Rio Teles Pires, a Usina 
Hidrelétrica de Sinop conseguiu 
de volta a permissão da Secreta-
ria Estadual de Meio Ambiente 
para continuar as operações no 
município. O termo de liberação 
para a empresa operar na região 
foi divulgado no Diário Ofi cial da 
União.                            Página - 7

Mato Grosso 
quinta-feira, 09 de abril de 2020
Ano II - Edição 270 - R$ 2,00 
Informações: 66 3535-1000 Manhã Tarde Noite Máx 35 | Mín 22

NO ESTADO

PAULISTÃO

Luz: Aneel
autoriza
reajuste
na tarifa
A Aneel autorizou o rea-
juste na tarifa de energia 
no estado a partir de 1º 
de julho. A previsão era 
reajustar a partir desta 
quarta (8), mas a data 
foi adiada por causa da 
pandemia de Covid-19. A 
tarifa será reajustada em 
2,47%.  
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O fi m dos contratos assombra boa parte dos clubes do interior em meio à paralisação do Cam-
peonato Paulista devido à pandemia do coronavírus.                Página  -6

Inúmeros jogadores sem contrato

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

MT: somente 66 municípios têm
leitos de UTI com respiradores
Menos da metade dos municípios de Mato Grosso tem leitos de UTI com respirado-
res para tratamento de pacientes com Covid-19. O levantamento é de um estudo feito 
pelo Departamento de Geografi a da UFMT.          Página -4



    

Neste momento aparecem os sábios que sabem tudo 
e que têm receita para tudo. Mas, a leitura sensata 
que se faz neste momento, é que os consumidores 
sumiram pela incerteza

Quando se abre uma empresa ou um negócio, 
quem investiu sabe que é uma atividade de risco, e 
também dependendo da atividade, estará dependen-
do das crises produzidas pelo sistema capitalista, e 
que na verdade sempre existiu.

Os empresários devem estar sempre preparados 
para entender que ao abrir as portas do seu estabele-
cimento, o sucesso ou o fracasso das suas atividades, 
depende muito da expectativa de consumo do seu 
produto e o fluxo de riqueza monetária do momento.

Quando passamos a viver uma crise dessa pro-
duzida pelo Coronavírus, onde há necessidade de 
restrição ao convívio social, e as pessoas que dis-
põe de alguma reserva, pensam em se preparar para 
economizar o que tem e selecionar o seu consumo, 
direcionando apenas para as coisas e produtos im-
prescindíveis, (alimentação e remédios, produto de 
higiene e combustível, etc).

Porque isso basta para continuar vivendo, mas 
principalmente porque ninguém sabe quando esta-
remos no meio do furacão dessa crise paralisante, e 
mesmo, não se sabe quanto tempo vai durar, e como 
sairemos depois dessa crise, por isso, a angústia e 
o medo comandarão as suas atividades de consumo 
das pessoas, porque o mais importante, é continuar 
vivo, porque as estatísticas avisam que sua vida está 
por um fio.

Neste momento aparecem os sábios que sabem 
tudo e que têm receita para tudo. Mas, a leitura sen-
sata que se faz neste momento, é que os consumi-
dores sumiram pela incerteza, e não somente pela 
quarentena, mas principalmente pela preservação 
da sua renda, da sua reserva financeira e sem saber 
o que será feito do seu próprio contrato trabalhista.

Todos os setores serão afetados, como é que os 
hotéis que dependente muito do turismo, poderá 
continuar a esperar pelos seus clientes, se as em-
presas aéreas estão paralisadas e afeta duramente o 
mercado de serviço das agências, e com isso, para 
evitar contaminação, os aeroportos foram os primei-
ros a ter suas atividades  restringida, imposta pe-
los governos para evitar a que contaminação fosse 
levadas pelo mundo, e com isso, arrebentou com o 
turismo, e a relação dos  prestadores de serviços e 
clientes foi a zero, isso é, só para citar uma atividade, 

mas na realidade a crise está afetando todas 
as atividades, o que vai ocorrer todos já sabem, 
será uma quebradeira geral e desemprego in-

calculável pelo mundo afora, por isso, a melhor de-
cisão é aguardar como será o mundo após a crise da 
provocada pela Covid-19.

O passado não serve de base para vivermos hoje, 
os fatos estão girando cada vez mais rápidos, e todo 
mundo está vivendo da contabilidade da sobrevivên-
cia, os consumidores sumiram, os empresários terão 
que se adaptar e ter capacidade de gerenciar uma cir-
cunstância totalmente diferente e nunca vivida, e por 
isso, fica a discussão se devemos abrir tudo, ou dever-
mos sair para a  restrição social de forma vertical ou 
horizontal, uns dizem que sem o trabalho, que restará 
para  os trabalhadores é morrer de inanição, mas a 
única saída encontrada pelos dirigentes das grandes 
empresas do mundo do meca capitalismo, foi correr 
para o colo e cofre do estado, mas aqui no Brasil dian-
te dos escassos recursos, o governo está priorizando, 
sobre tudo, as pequenas empresas e a população.

No Brasil, o que vê é uma enorme incapacidade de 
fazer uma leitura da realidade que a crise do capita-
lismo está passando, porque não é uma crise vinda 
do próprio sistema capitalista, se fosse assim seria 
mais fácil gerenciar, mas este é  fenômeno invisível, 
infimamente pequeno, mas poderoso e destruidor, por 
isso, não é por Decreto que se vai fazer o consumidor, 
sair por aí, gastando as suas reservas, e na maior das 
vezes, usar o que não tem, a população brasileira na 
sua maioria é muito pobre, e a muito tempo esses tra-
balhadores brasileiros, (heróis) sabem como dói, so-
breviver com salário mínimo e através deste,  levar 
comida para casa, ou vivendo da informalidade sem 
nunca precisar dos auxílios do governo, porque  nun-
ca existiu.

Sem a capacidade para planejar o imprevisto, tudo 
por causa de um vírus aparentemente insignificante, 
mas que está impondo o seu poder diante do rico capi-
talismo, dando uma lição de como ser humilde diante 
da realidade, porque o ano de 2020 está quase perdido, 
e agora é o momento de pensar o que fazer após a pas-
sagem do coronavírus.

WILSON CARLOS FUÁH É ESPECIALISTA EM RE-
CURSOS HUMANOS E RELAÇÕES SOCIAIS E POLÍTI-
CAS

O capitalismo x Covid-19

WILSON FUÁH

Assim que o público tomou ciência da gravi-
dade da pandemia de Covid-19, uma corrida por 
máscaras respiratórias deflagrou compreensível 
reação de autoridades médicas desaconselhando o 
uso por pessoas sem sintomas. Chegou o momento 
de revisar tal orientação.

O propósito era saudável: evitar desabaste-
cimento que pusesse em risco o acesso dos que 
mais necessitam desses equipamentos de proteção 
individual. Ainda hoje a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) recomenda que pessoas saudáveis só 
usem máscaras se estiverem espirrando, tossindo 
ou cuidando de doentes. 

Médicos e enfermeiros a lidar com pacientes 
infectados são os mais vulneráveis a contrair a do-
ença pela exposição contínua. Devem ter priorida-
de, por óbvio, no acesso aos recursos de proteção.

Entretanto houve algum equívoco em disse-
minar, como justificativa para a recomendação de 
não usar máscaras, a noção de que elas seriam pou-
co eficazes. 

Com efeito, dispositivos mais simples, de tipo 
cirúrgico, não são de todo eficientes na filtragem 
de partículas virais, sobretudo quando envergados 
por pessoas não habituadas.

Com o avanço da pandemia veio a firmar-se 
a convicção de que as altas taxas de infecção têm 
a ver com a transmissão do vírus por portadores 
assintomáticos. Mesmo que a pessoa não espirre, 
pode haver ejeção do agente infeccioso pela respi-
ração e sua deposição sobre superfícies.

Não é tanto para evitar a inspiração de vírus 
no ar que as máscaras têm mais serventia, mas para 
diminuir a veiculação de gotículas diminutas con-
tendo o CoV-2 expelidas por contaminados sem 
sintomas.

O dispositivo não elimina a necessidade impe-
riosa do isolamento social e da higiene das mãos, 
mas seu uso por grande contingente da população 
traria um reforço na luta contra a Covid-19. 

O disseminado emprego de máscaras na Ásia, 
uma herança da pandemia de gripe H1N1 em 2009, 
parece estar associado ao relativo sucesso no con-
trole do coronavírus em países da região.

Está longe de ser o fator principal, condição 
reservada à aplicação maciça de testes diagnósti-
cos, ao rastreamento de infectados e à eficiência do 
confinamento, mas é provável que tenha contribu-
ído. Mal não fará recomendar o uso generalizado 
de máscaras, inclusive as de origem caseira, desde 
que com orientação precisa sobre a proteção limi-
tada que oferecem.

Editorial

Máscaras para todos

Ranking dos Políticos - Facebook

ESFRIOU
O líder do Governo na Assembleia Legis-

lativa, deputado Dilmar Dal’Bosco, afirmou 
que esfriaram as discussões em torno da 
eleição da nova Mesa Diretora. A votação 
deve ocorrer em julho, mas, por conta da 
pandemia do novo coronavírus (Covid-19), 
os parlamentares não têm tocado no assun-
to. Dilmar disse não descartar a possibili-
dade de a votação ser adiada. “Nós estamos 
fazendo sessão via videoconferência e por 
isso as discussões sobre Mesa Diretora es-
friaram”, disse.

DOIS PESOS E
DUAS MEDIDAS
O governador Mauro Mendes mudou a 

estratégia de combate à propagação do novo 
coronavírus em Mato Grosso e vai tornar 
obrigatório o uso de máscaras. Na manhã de 
terça (7), em entrevista à Rádio Jovem Pan, 
ele citou a Coreia do Sul como exemplo de 
população protegida por este artifício. No 
entanto, quando questionado sobre a testa-
gem em massa – outra estratégia da Coreia 
– o governador afirmou que é “impossível” 
realizá-la no estado. O Lacen realiza, hoje, 
400 testes por dia, que são focados somente 
em quem tem sintomas graves e têm que ser 
hospitalizados.

POPULAÇÃO
ASSUSTADA
O governador Mauro Mendes criticou o 

excesso de reportagens sobre a pandemia 
do novo coronavírus, a Covid-19, nos no-
ticiários brasileiros. Em conversa com a 
imprensa nesta terça (7), o democrata che-
gou a ironizar o fato e disse ser perigoso a 
população se contaminar pela televisão. “A 
população fica um pouco assustada, porque 
vem sendo bombardeada por muita coisa 
da mídia. É perigoso ficar em frente a TV e 
ser contaminado por coronavírus, de tanto 
coronavírus que é falado. É um assunto re-
levante, está aí, mas nós vamos sobreviver”, 
afirmou.

Crédito: Davi Valle
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“O dispositivo não elimina a necessidade impe-
riosa do isolamento social e da higiene das mãos, 
mas seu uso por grande contingente da popula-
ção traria um reforço na luta contra a Covid-19

“ Com o comércio fechado e ruas esvaziadas, Cuiabá completou 301 
anos de fundação nesta quarta (8), mas, ao contrário dos outros anos 
em que a data era comemorada com extensa programação, não hou-
ve nenhuma festa. O motivo é a pandemia do novo coronavírus. Para 
evitar a propagação do vírus, eventos e entre outras atividades foram 
suspensos. Os preparativos dos eventos comemorativos estavam sen-
do planejados, mas ainda não tinham sido divulgados.

Sem ampliar os horizontes
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des. Quando você tem mais tempo e 
poderia navegar por outros “mares” 
acaba, mesmo que inconscientemen-
te, ficando “preso” ao que já está ha-
bituado, mesmo que isso gere insatis-
fação.

O que pre-
cisamos fazer? 
Abrir nossas 
mentes para no-
vas oportunida-
des. Eu diria, in-
clusive, limitar o 
tempo de acesso 
às redes sociais 
e comunicado-
res instantâne-
os e se “obrigar” 
a buscar novas 

alternativas. Com o passar do tempo 
vamos alçando novos “voos” e, inva-
riavelmente, uma experiência puxa 
outra e, em pouco tempo, estaremos 
virando a grande rede do “avesso”.

E a gente vai ficando por aqui. Suas 
opiniões, sugestões e críticas são 
muito importantes, e você pode entrar 
em contato pelo fone (66) 99971-6500, 
pelo e-mail, lsmussi@hotmail.com ou 
visitar nosso perfil em facebook.com/
paginadocareca. Do mais um grande 
abraço, e até a próxima, se Deus qui-
ser!
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Muita gente tem reclamado de algo 
praticamente inconcebível atualmen-
te: da falta de opções para passar o 
tempo na internet. Isso mesmo: tenho 
recebido reclamações de pessoas que 
dizem já ter “enjoado” do Facebook, 
do Instagram e 
do WhatsApp e 
não estão en-
contrando ou-
tra forma de se 
divertir, espe-
cialmente du-
rante períodos 
de distancia-
mento social.

Gente, es-
tamos falando 
da internet, 
onde você acha absolutamente tudo 
que quiser com apenas alguns se-
gundos de busca. O que pode, então, 
estar acontecendo? Simples: o ser 
humano tem uma tendência a limitar 
suas experiências apenas ao que está 
acostumado ou ao que se sente, mo-
mentaneamente, confortável, e esse 
comportamento, claro, não se limita à 
internet.

Vou explicar melhor: na correria 
do dia a dia você acaba limitando seu 
uso às redes sociais e comunicadores 
instantâneos, e seu cérebro acaba as-
sociando a internet à essas ativida-
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DA REPORTAGEM

O deputado estadual Thiago Silva 
(MDB) propõe que neste momento de 
avanço da pandemia coronavírus, o go-
verno possa criar junto a agência de fo-
mento ‘Desenvolve MT’ uma linha de 
crédito para apoio ao pequeno empresá-
rio de Mato Grosso.

Junto ao Observatório Socioeconômi-
co, criado na Assembleia Legislativa, o 
parlamentar sugere a criação junto à Se-
dec e Desenvolve MT o crédito acima de 
10 mil reais para o pequeno empresário 
que precisa da ação do Estado neste mo-
mento em que as vendas estão diminuin-
do drasticamente por conta da epidemia 
e o isolamento social das pessoas.

“Queremos que o Estado atenda o pe-
queno vendedor que tem aquela barraca 
de cachorro-quente, o feirante, vendedor 
de pastel, esses que já estão passando por 
dificuldades financeiras, pois possuem 
o estoque e não conseguem revender o 
produtor. Queremos uma carência maior 
para o pagamento deste crédito, que seria 
a juros 0%, até o período de 6 meses após 
passar a pandemia”, disse Thiago Silva.

Silva acredita que essa é a hora do go-
verno estimular a economia estadual com 
objetivo de diminuir os impactos negati-
vos que as baixas vendas comerciais pos-
sam deixar na vida dos pequenos empre-
sários que são os principais prejudicados 
diante deste atual cenário. Além disso, 
Thiago defende que recursos federais 
como o do Fundo Partidário e valores de-
volvidos no combate a corrupção (Lava 
Jato) também deva ser aplicado na pre-
venção do coronavírus em todo o estado

PARA PEQUENAS EMPRESAS | Ideia é que que o Estado use o Desenvolve MT para apoiar o comércio 

Linha de crédito via “Desenvolve MT”

COMBATE AO CORONAVÍRUS

Governo e Senai 
fazem parceria
para produção de 
5 mi de máscaras

Máscaras serão distribuídas para as unidades de saúde 
do Estado 

Saques serão liberados a partir de 15/06 

DA REPORTAGEM

COM AGÊNCIA BRASIL

O Governo do Estado e 
o Serviço Nacional de Apren-
dizagem em Mato Grosso 
(Senai-MT) firmaram uma 
parceria para a produção de 
5 milhões de máscaras hos-
pitalares, com a entrega de 1 
milhão de máscaras por mês.

A parceria foi anun-
ciada na tarde de terça-feira 
(07), durante transmissão ao 
vivo na sede da Fatec/Senai 
em Cuiabá.

Para dar cabo a esta 
produção, o Governo do Es-
tado vai custear o salário de 
200 trabalhadores e arcar 
com as despesas dos insu-
mos necessários para a pro-
dução, como os tecidos e 
aviamentos.

Já o Senai disponibiliza 
a estrutura da oficina de pro-
dução, assim como todos os 
equipamentos necessários.

“Todo o trabalho que 
está sendo feito é para ter 
100% das EPIs (Equipamen-
tos de Proteção Individu-
al) para os profissionais de 
saúde. As primeiras 500 mil 
máscaras vamos destinar aos 
hospitais municipais que es-
tarão atendendo pacientes 
de covid-19. As demais vão 
para as unidades de Saúde 
do Estado”, explicou o gover-
nador Mauro Mendes.

Para Mendes, essa par-
ceria vai ser importante para 
que os profissionais de saúde 
de todo o Estado possam ter 
os equipamentos necessários 

para atender os pacientes de 
Coronavírus. “Agradeço ao 
Senai, à Fiemt, e a todos os 
parceiros que têm colabo-
rado com o Governo nesse 
momento delicado”, afirmou 
o governador.

O presidente da Fede-
ração das Indústrias do Esta-
do de Mato Grosso (Fiemt), 
Gustavo de Oliveira, relatou 
que os profissionais contra-
tados são alunos e ex-alunos 
dos cursos de qualificação do 
Senai.

“São 100 profissionais 
trabalhando por turno. Uma 
equipe trabalha de dia e ou-
tra à noite. O grande desafio 
no mundo todo é a aquisi-
ção de máscaras e por isso a 
importância de termos uma 
produção local. O Senai já ti-
nha um banco de contatos de 
costureiras e costureiros que 
fizeram cursos de qualifica-
ção e as máquinas que haví-
amos usado para os cursos 
estavam paradas. Então reu-
nimos as 100 máquinas aqui 
para concentrar essa estrutu-
ra de trabalho”, afirmou.

O secretário de Estado 
de Saúde, Gilberto Figuei-
redo, ressaltou que a produ-
ção de máscaras nessa escala 
deve suprir de maneira satis-
fatória a demanda existente 
em Mato Grosso.

“Agradeço muito a par-
ceria do Senai pelo esforço 
que está sendo feito em nos 
ajudar nesse momento. Há 
uma grande dificuldade no 
Brasil todo para a aquisição 
de EPIs”, reforçou. 

Christiano Antonucci

Foto: Marcelo Camargo / Agência Brasil

Deputado quer liberação de microcrédito

Foto: Jacob Robson Rossa

Foto: Christiano Antonucci

SORRISO

Prefeitura monta fábrica de máscaras em tecido

MUDANÇA

Governo transfere PIS/Pasep para o FGTS

Produção será para servidores e famílias carentes 

ASSESSORIA

DE IMPRENSA

Devido à pandemia do 
Covid–19, a prefeitura de 
Sorriso, através da Secre-
taria de Assistência Social, 
com o apoio de outras secre-
tarias e poderes Legislativo e 
Judiciário, montou uma fá-
brica de máscara em tecido 
para atender os servidores 
públicos. Posteriormente, 
as máscaras também serão 
distribuídas para as famílias 
atendidas pela Assistência 
Social e para o restante da 
população.

“Muitas pessoas não 
têm condições para com-
prar as máscaras e está em 
falta, por isso, estaremos en-
tregando para este público, 
principalmente para as pes-
soas mais vulneráveis, como 
os idosos que precisam mui-
to das máscaras”, explicou a 
primeira-dama, Jucélia Fer-
ro.

Ao todo, são 45 máqui-
nas trabalhando na confec-
ção das máscaras que estão 
sendo feitas do tecido TNT, 
permitidos pelo Ministé-
rio da Saúde. Deste total de 
máquinas, 30 delas estarão 
na Escola Municipal Ivete 
Lourdes Arenhardt, dez nos 

CRAS e cinco delas estarão 
no Centro de Ressocializa-
ção, nestas, serão confeccio-
nadas as máscaras destina-
das aos órgãos de segurança 
pública.

“Com esta produção 
vamos conseguir atender 
quem precisa. Não podemos 

esquecer de agradecer as do-
ações que estão chegando, 
como de uma senhora que 
nos entregou 200 máscaras, 
que serão destinadas aos 
idosos e crianças atendidas 
nos CRAS”, declarou Jucélia.

As máscaras estão sen-
do confeccionadas por ser-

vidoras de várias secretarias.
“Algumas zeladoras das 

escolas devem se colocar a 
disposição para aprender 
a fazer as máscaras. A base 
para quem quiser doar teci-
dos e máquinas, é na Escola 
Ivete”, afirmou o prefeito, 
Ari Lafin.

DA REPORTAGEM

COM AGÊNCIA BRASIL

O governo extinguiu o 
fundo PIS-Pasep e autorizou 
o saque temporário de até 
R$ 1.045 do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço 
(FGTS). A Medida Provisória 
n° 946 foi publicada no Diá-
rio Oficial da União em edi-
ção extraordinária na noite 
dessa terça-feira (7).

Ao extinguir o Fundo 
dos programas de Integração 
Social (PIS) e de Formação 
do Patrimônio do Servidor 
Público (Pasep), o governo 
transferiu o seu patrimônio 
para o FGTS. A extinção será 
a partir do dia 31 de maio de 
2020.

No último dia 3, o go-
verno antecipou em um mês 
o prazo final de saque do 
abono salarial 2019/2020. 
Inicialmente, esse prazo era 
30 de junho e passou a ser 29 
de maio deste ano.

A MP diz que “fica pre-
servado o patrimônio acu-
mulado nas contas indivi-
duais dos participantes do 
Fundo PIS-Pasep”. E diz que 
será permitido o saque das 
contas vinculadas individu-
ais de origem PIS ou Pasep 
mantidas em nome do tra-
balhador.

O agente operador do 

FGTS, a Caixa Econômica 
Federal, “cadastrará as con-
tas vinculadas de titularidade 
dos participantes do Fundo 
PIS-Pasep necessárias ao re-
cebimento e à individualiza-
ção dos valores transferidos, 
devidamente marcadas com 
identificador de origem PIS 
ou Pasep, e definirá os pa-
drões e os demais procedi-
mentos operacionais para a 
transferência das informa-
ções cadastrais e financeiras”.

As contas vinculadas 
individuais dos participan-
tes do Fundo PIS-Pasep, 
mantidas pelo FGTS após a 
transferência, passam a ser 
remuneradas pelos mesmos 
critérios aplicáveis às contas 
vinculadas do FGTS. As con-
tas poderão ser livremente 
movimentadas, a qualquer 
tempo.

A MP também esta-
belece que os recursos re-
manescentes nas contas 
não sacados serão tidos por 
abandonados a partir de 1º 
de junho de 2025 e passarão 
a ser propriedade da União.

A MP diz ainda que fica 
disponível, aos titulares de 
conta vinculada do FGTS, 
a partir de 15 de junho de 
2020 e até 31 de dezembro 
de 2020 o saque de recursos 
até o limite de R$ 1.045 (um 
salário mínimo) por traba-

lhador. Segundo a MP, esse 
saque foi autorizado em ra-
zão do enfrentamento do es-
tado de calamidade pública 

e da emergência de saúde de 
importância internacional 
decorrente da pandemia de 
coronavírus (covid-19),



AGRONEGÓCIO 

4 elementos destacam em contraposição à pandemia 

Agronegócio é ilha de otimismo 
DA REPORTAGEM

A pandemia do novo 
coronavírus (Covid-19) não 
deverá causar grande im-
pacto no agronegócio bra-
sileiro, que tem todo o po-
tencial para ser o grande 
responsável por amenizar 
os impactos no PIB (Pro-
duto Interno Bruto) do país 
neste ano. 

A opinião é de Renato 
Guimarães, especialista com 
mais de 30 anos de atuação 
no setor e CEO do Grupo 
Sinagro. Para ele, o prepa-
ro do produtor rural neste 
momento será crucial para 
a melhoria da economia a 
médio e longo prazos.

“É um momento de 
muita incerteza, porém, se 
levarmos em consideração 
as crises passadas, o cenário 
atual e algumas tendências, 
é possível dizer que o agro-
negócio passará por esta 
pandemia com poucos arra-
nhões, sendo, mais uma vez, 
uma ilha de otimismo den-
tro da economia brasileira”, 
afirma Guimarães.

De acordo com a CNA 
(Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil), o 
PIB do agronegócio brasi-
leiro cresceu 3,81% em 2019 
em relação ao ano anterior. 
O setor representou uma 
parcela de 21,4% do PIB total 
do país. A pesquisa leva em 

consideração toda a cadeia 
do agronegócio.

Mesmo para o levan-
tamento do IBGE (Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística), que só calcula 
a produção dentro das fa-
zendas, o agronegócio foi 
um dos setores que mais in-
fluenciaram positivamente 
o PIB brasileiro em 2019. O 
crescimento geral, de 1,1%, 
teve como destaques os in-
vestimentos (alta de 2,2%), o 
consumo das famílias (1,8%), 
a construção civil (1,6%) e 
a agropecuária e serviços 
(1,3% cada).

Guimarães aponta 
quatro elementos que des-
tacam o agronegócio em 
contraposição à pande-
mia: desempenho do Brasil 
como produtor em meio 
à necessidade mundial de 
alimentos; manutenção da 
demanda de grandes mer-
cados compradores; tempo 
hábil para atender à deman-
da interna; e alta do dólar.

“O mundo vai preci-
sar de alimentos e o Brasil 
está muito bem posiciona-
do na produção mundial, 
quebrando recordes anuais”, 
afirma. 

“Os grandes mercados 
compradores, como China, 
União Europeia e Estados 
Unidos, não vêm dando si-
nais de diminuição de de-
manda, sendo assim, os seus 

EM MEIO À CRISE  | Preparo do produtor rural é essencial para que o setor reduza impactos no PIB 
brasileiro
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INOVAÇÃO

Sequenciado genoma de fungo 
que ataca lagartas da soja

POLÍTICA AGRÍCOLA

MP do Agro 
facilitar acesso ao 
financiamento rural

Os números fazem parte do BFA da Safra 19/20 

Crédito rural do país entrará em fase de modernização 

DA REPORTAGEM

COM EMBRAPA

Cientistas brasileiros 
concluíram o sequenciamen-
to genético de um fungo que 
atua como inimigo natural de 
lagartas que atacam a soja, o 
milho e o algodão. A pesqui-
sa representa um importan-
te avanço do conhecimento 
científico sobre o fungo Me-
tarhizium rileyi, conhecido 
entre os produtores de soja 
como doença branca da la-
garta-da-soja, e abre espaço 
para desenvolvimento de no-
vos produtos biológicos em 
médio e longo prazos.

“Esse fungo atua como 
um inimigo natural de várias 
lagartas, como a lagarta-da-
-soja, a falsa-medideira, o 
cartulho-do-milho e o curu-
querê do algodoeiro. Ele in-
fecta a lagarta por contato 
com o tegumento e não pre-
cisa ser ingerido para atuar 
naturalmente como controle 

AGROGESTÃO

Produtores rurais 
contratam R$ 140,8
bilhões em crédito 
rural em oito meses
DA REPORTAGEM

Nos últimos oito meses, 
até março deste ano, os finan-
ciamentos contratados pelos 
produtores rurais somaram 
R$ 140,8 bilhões, aumento de 
11% em comparação a igual 
período da safra passada. 
Os números mostram que o 
desempenho do crédito ru-
ral na atual safra não sofreu 
impactos da pandemia do 
Coronavírus. Os destaques 
são para o investimento e o 
custeio, com montante de R$ 
38,6 bilhões e R$ 77,2 bilhões, 
respectivamente, um cres-
cimento de 20% e de 9%. Os 
financiamentos para comer-
cialização tiveram redução 
de 16%, com R$ 15,8 bilhões.

Os números fazem 
parte do Balanço de Finan-
ciamento Agropecuário da 
Safra 2019/2020, divulgado 
nesta segunda-feira (6) pela 
Secretaria de Política Agrí-
cola (SPA) do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa), com base 
nos dados do Sistema de 
Operações do Crédito Rural 
e do Proagro (Sicor), do Ban-
co Central.

Para o diretor de Finan-
ciamento e Informação do 
Mapa, Wilson Vaz de Araú-
jo, o bom desempenho do 
crédito rural revela o ele-
vado nível de confiança dos 

DA REPORTAGEM

O presidente Jair Bol-
sonaro sancionou a chamada 
MP do Agro, que aprimora 
o crédito rural, ampliando 
o acesso ao financiamento, 
expandindo os recursos e re-
duzindo taxas de juros. A Lei 
13.986/2020, que cria o Fun-
do Garantidor Solidário, foi 
publicada na terça-feira (07) 
em edição extra do Diário 
Oficial da União.

A medida era esperada 
há muito tempo pelo setor 
agropecuário, pois amplia o 
acesso ao crédito rural, es-
timulando os financiamen-

produtores rurais, mesmo 
neste momento de crise, e 
sua importante contribuição 
para superá-las, assegurando 
a continuidade do abasteci-
mento do mercado interno e 
das exportações agropecuá-
rias. O valor das contratações 
de custeio pelos pequenos e 
médios produtores, no âmbi-
to do Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultu-
ra Familiar (Pronaf) e do Pro-
grama Nacional de Médios 
Produtores (Pronamp), regis-
traram elevação de 17% e 42% 
respectivamente. Os demais 
produtores contrataram 1% 
a mais, ocorrendo aumento 
no valor dos financiamentos 
contratados. Em relação ao 
número de contratos, entre 
os pequenos e médios, houve 
aumento. No caso dos demais 
produtores, houve redução 
de 31%, concentrada nas ope-
rações com recursos prove-
nientes dos depósitos à vista 
(MCR 6-2 - Recursos Obriga-
tórios) e da Poupança Rural 
com subvenção econômica 
(MCR 6-4), respectivamente 
de 33% e 41%, evidenciando 
a ampliação do alcance do 
Pronamp, pela incorporação 
de médios produtores que 
estavam contrantando finan-
ciamento de custeio nas con-
dições vigentes para os gran-
des produtores.

biológico”, explica o pesqui-
sador da Embrapa Daniel So-
sa-Gómez, líder da pesquisa. 
O trabalho foi desenvolvido 
em Londrina (PR), nos la-
boratórios da Embrapa Soja 
e contou com a colaboração 
do Centro de Estudos Pa-
rasitológicos de Vetores, da 
Universidad Nacional de La 
Plata (UNLP), na Argentina. 

“É um fungo que ocorre 
em vários países do mundo. 
Com o sequenciamento, po-
demos conhecer melhor suas 
diferentes raças e diferenciar 
as cepas que são mais eficien-
tes para uso como controle 
biológico comercial”, explica. 
De acordo com o cientista, ao 
conhecer o comportamento 
de cada cepa, é possível asso-
ciá-lo à identidade genética e 
às variações que ocorrem em 
cada local. 

A Embrapa Soja man-
tém, desde a década de 1990, 
uma coleção de cepas que 
ocorrem em diferentes par-

tos com recursos livres e a 
concorrência no mercado. 
Para a ministra Tereza Cris-
tina (Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento), a lei re-
presenta uma nova fase do 
crédito rural brasileiro, tra-
zendo oportunidade de mo-
dernização e de facilitação 
ao sistema de financiamen-
to agrícola.  Além do Fundo 
Garantidor Solidário, a lei 
trata do patrimônio rural 
em afetação, da equalização 
de taxas de juros para insti-
tuições financeiras privadas, 
da Cédula Imobiliária Rural, 
de títulos de crédito agrope-
cuário, da Cédula de Produ-

estoques precisarão ser re-
postos com certa urgência”.

Outro fator, desta vez 
que pode gerar preocupa-
ção, é o risco de desabaste-
cimento de insumos, prin-
cipalmente pela paralisação 
da produção na China no 
primeiro trimestre de 2020, 
explica o especialista. 

“Mas ainda estamos a 
seis meses de nosso início de 
plantio. O impacto mais ne-
gativo de desabastecimento 
de insumos deverá ocorrer 
no Hemisfério Norte. Tere-
mos tempo hábil para aten-
der à demanda do mercado 
brasileiro”.

A volatilidade da mo-
eda brasileira é outra pre-
ocupação para a economia 
do país, diz Guimarães, 
porém, a desvalorização do 
real perante o dólar tende 
a ser positiva para culturas 
de exportação, como soja, 
algodão, cana-de-açúcar, ci-
trus e milho, cujas cotações 
são fortemente atreladas ao 
mercado internacional.

“Em momentos de cri-
se econômica, e as últimas 
décadas têm mostrado isso 
com clareza, há uma pressão 
na desvalorização do real, o 
que, em consequência, aca-
ba sendo muito positivo 
para a agricultura. Um dólar 
forte é sinônimo de melho-
ria na rentabilidade do pro-
dutor”, diz Guimarães.

to Rural e da subvenção aos 
financiamentos para cerea-
listas em operações de finan-
ciamento do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES).

Foram vetados os arti-
gos 55, 56, 57,59 e 60 do texto 
aprovado pelo Congresso. A 

inclusão desses artigos, se-
gundo a mensagem presi-
dencial ao Congresso, pro-
vocariam renúncia de receita 
sem cancelamento de despe-
sa e invasão de competência 
dos estados e do Distrito Fe-
deral para legislar sobre tri-
butação.

tes do mundo, como Argenti-
na, Estados Unidos, Filipinas, 
Japão, México e Índia. “Com 
o sequenciamento do geno-
ma e o cruzamento das in-
formações sobre as cepas que 
estão em nossos bancos, po-
demos compreender melhor 
aquelas com potencial para 
desenvolvimento de produ-
tos biológicos, assim como 
é feito com os inoculantes 
(veja quadro), especificamen-
te como a bactéria Bradirhi-
zobium”, detalha. 

O mercado de produtos 
biológicos tem crescido sig-
nificativamente nos últimos 
anos e possui perspectivas 
de expansão (veja matéria). 
Entre os produtos mais co-
nhecidos e de ampla adoção 
no Brasil estão os inoculantes 
para fixação biológica do ni-
trogênio. Eles contêm bacté-
rias capazes de retirar nitro-
gênio do ar e disponibilizá-lo 
à planta (saiba mais na página 
sobre fixação biológica de ni-

trogênio).
O sequenciamento en-

volveu técnicas avançadas de 
bioinformática, com o uso de 
ferramentas computacionais 
específicas para a reconstru-
ção da sequência completa 
do genoma e para a captura 
e interpretação de informa-
ções moleculares relaciona-
das a cada gene ao longo do 
genoma. 

“A pesquisa básica leva 
tempo porque é feita a par-
tir de um grande volume de 
dados de DNA, que vai sen-
do revisado e organizado por 
meio dessas ferramentas, 
a partir do conhecimento 
que detemos, e facilitará o 
entendimento das relações 
entre os genes e as particu-
laridades desse fungo”, con-
ta o pesquisador. O genoma 
foi depositado no banco de 
dados público de sequências 
biológicas, GenBank-NCBI-
-NIH, sob o número de aces-
so SBHS00000000.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PEIXOTO DE AZEVEDO – MT
AVISO DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 010/2020 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE PEIXOTO DE AZEVEDO, Estado de Mato 
Grosso, através da Portaria Municipal nº 505 de 08 de Abril de 2019, faz 
saber que se encontra aberta aos interessados, na Secretaria de Adminis-
tração – Setor de Licitações deste Município, licitação modalidade PREGÃO 
PRESENCIAL Nº 010/2020, regida pela Lei Federal 10.520/2002 e 8.666 de 
21 de junho de 1993 e posteriores alterações, e pelas condições estabeleci-
das neste edital, para seleção da melhor proposta pelo Menor Preço Global 
para “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA HABILITADA PARA PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA NA MANUTENÇÃO DE SOFTWA-
RES, REDE DE COMPUTADORES E EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA, 
INCLUINDO REVISÃO GERAL, LIMPEZA E SUBSTITUIÇÃO DE COMPO-
NENTES, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA”. Que será realizado às 
13h30min (treze horas e trinta minutos), do dia 23 de abril de 2020, na sala 
de Licitações, no Paço Municipal Milton José Santana. O Edital completo po-
derá ser adquirido no endereço acima ou baixado gratuitamente no seguinte 
endereço eletrônico: www.peixotodeazevedo.mt.gov.br, maiores informações 
no Setor de Licitações, de segunda a sexta–feira, das 12hs às 17hs, ou pelo 
fone (66) 3575-5100. 

Peixoto de Azevedo 08 de abril de 2020.
EMERSON NUNES FREITAS

Pregoeiro

AVISO  DE  LICITAÇÃO
PROCESSO LICITATÓRIO Nº080/2020.

MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº053/2020.

EXCLUSIVO E REGIONALIZADO PARA ME-EPP”
DECRETO MUNICIPAL Nº 101/2017.

         
A Prefeitura de Confresa, Estado de Mato Grosso, através do Pregoeiro, torna 
público que fará realizar no dia  27 de ABRIL   de 2020, às 09:00 hs (horário 
local), na sala da Comissão Permanente de Licitações, situada na Av. Centro 
Oeste, nº 286, Centro na cidade de Confresa-MT, a Reunião para realização 
do PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº053/2020, do tipo Menor Preço por Item 
de acordo com as Leis em vigência. O Edital e seus anexos estarão disponí-
veis na sala do Departamento de Licitações e Contratos no endereço citado 
acima e no site Confresa.org no link do Portal da Transparência, de segunda 
à sexta-feira, tel. Contato (66) 3564-1818. ramal 31  ou ainda  pelo  email:  
licitaconfresa@hotmail.com 

OBJETO: SOLICITAÇÃO PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE CONSUMO, 
SENDO FERRAGENS E FERRAMENTAS PARA ATENDER AS DEMANDAS 
DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA DO MUNICIPIO DE CONFRESA 
- MT.

CONFRESA-MT, 07 de ABRIL  de 2020.

CEZAR  QUEIROZ  DA SILVA
Pregoeiro Municipal
Portaria nº082/2020.

AVISO  DE  LICITAÇÃO
PROCESSO LICITATÓRIO Nº082/2020.

MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº055/2020.

   EXCLUSIVO E REGIONALIZADO PARA ME-EPP”
DECRETO MUNICIPAL Nº 101/2017.

      
A Prefeitura de Confresa, Estado de Mato Grosso, através do Pregoeiro, torna 
público que fará realizar no dia  28 de ABRIL   de 2020, às 09:00 hs (horário 
local), na sala da Comissão Permanente de Licitações, situada na Av. Centro 
Oeste, nº 286, Centro na cidade de Confresa-MT, a Reunião para realização 
do PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº055/2020, do tipo Menor Preço por Item 
de acordo com as Leis em vigência. O Edital e seus anexos estarão disponí-
veis na sala do Departamento de Licitações e Contratos no endereço citado 
acima e no site Confresa.org no link do Portal da Transparência, de segunda 
à sexta-feira, tel. Contato (66) 3564-1818. ramal 31  ou ainda  pelo  email:  
licitaconfresa@hotmail.com 

OBJETO: PREGÃO PRESENCIAL DE REGISTRO DE PREÇOS PARA 
EVENTUAL E FUTURA AQUISIÇÃO DE MATERIAL ELÉTRICO PARA 
ATENDER A DEMANDA DA SECRETARIA DE OBRAS/ILUMINAÇÃO 

PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE CONFRESA - MT.

CONFRESA-MT, 07 de ABRIL  de 2020.

CEZAR  QUEIROZ  DA SILVA
Pregoeiro Municipal
Portaria nº082/2020.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEIXOTO DE AZEVEDO – MT 
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 009/2020 – RESULTADO

O Município de Peixoto de Azevedo-MT torna Público que na licitação em 
epigrafe, cujo objeto é ”REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVEN-
TUAL AQUISIÇÃO DE RECARGA EM BOTIJÃO DE GÁS LIQUEFEITO DE 
PETRÓLEO – GLP P13, ÁGUA MINERAL EM GARRAFÃO DE 20 LITROS 
E OUTROS PRODUTOS RELACIONADOS, CONFORME TERMO DE RE-
FERÊNCIA.” Sagrou-se vencedora a empresa COMÉRCIO VAREJISTA DE 
GÁS MOLINA LTDA (CNPJ 08.775.117/0001-59), com o valor total de R$ 
211.950,16 (Duzentos e onze mil, novecentos e cinquenta reais e dezesseis 
centavos). Na fase de habilitação a licitante atendeu ao Edital em sua integra-
lidade. Não houve reações contrárias a esta decisão. Peixoto de Azevedo-MT, 
06 de abril de 2020.

EMERSON NUNES FREITAS
Pregoeiro

Vagas de Emprego
1-Entregador, CNH AC, com experiência;
2-Enfermeiro (a), com COREN;
3-Técnico em Enfermagem, com COREN;
4-Auxiliar de escritório, boa comunicação, 
conhecimento pacote Office; 
5-Serviços Gerais para trabalhar com 
alumínio; 
6-Técnico em ar condicionado residencial, 
com experiência; 
7-Atendente, horário de trabalho: 12h às 
20h;
8-Secretária, horário de trabalho: 17:30h às 
22h, conhecimento pacote Office; 
9-Auxiliar de cozinha;
10-PCD – Auxiliar de Almoxarifado, com 
ensino médio completo e conhecimento em 
Pacote Office;
11-Instalador de tendas;
12-Analista de folha de pagamento, com 
experiência;
13-Técnico em refrigeração, com ensino 
médio completo, experiência em concerto 
de refrigeradores, CNH AB;
14-Vendas, com experiência mínima de 01 
ano, bom relacionamento interpessoal; 
15-Ajudante de motorista, com experiência;
16-Auxiliar de produção, com experiência;
17-Consultor de vendas, com experiência;
18-Auxiliar de Serviços Gerais, CNH AB; 
19-Auxiliar de farmácia, ensino superior 
concluído ou cursando;
20-Repositor, com experiência, conheci-
mento em rotina de mercado, disponibilida-
de no período noturno;
21-Operador de Munck, com experiência, 
CNH C, D ou E, com disponibilidade para 
viagem; 
22-Comercial virtual, com bom conheci-
mento em informática e redes sociais; 
23-Operador (a) de ponte rolante;
24-Escrita fiscal, com experiência.

Caso tenha alguma vaga ao qual se interessem fiquem 
a vontade em nos procurar, teremos o maior prazer em 
recebê-los. Lembrando que o encaminhamento é feito 
de acordo com o perfil e são realizados das 07h30min 

às 10h30min e das 13h30min às 16h30min.

ASSESSORIA EM RECURSOS HUMANOS
Rua dos Coqueiros, 1000 – Jd. Botânico

Fone: (66) 3531-2259 
Cel:(66) 9 9632-1922 / 9 9634-7208

www.adestec.org.br –
 email: rh@adestec.org.br
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CLASSIFICADOS66 3535-1000
PUBLICAÇÕES OFICIAIS

F. S. DE SOUSA SILVA EIRELI – CNPJ: 34.308.629/0001-
15, localizado na Rua Iguaçu, N° 230 - Bairro: Novo Hori-
zonte I, pertencente ao município de SORRISO-MT, torna 
público que requereu junto a SAMA/SORRISO/MT, a Alte-
ração de Razão Social, com ramo de Atividade: Comércio 
varejista de gás liqüefeito de petróleo (GLP); Comércio va-
rejista de bebidas; Comércio varejista de outros produtos 
não especificados anteriormente; não foi determinado EIA-
-RIMA. (MR Eng. Ambiental e Seg. do Trabalho - Projetos 
Bombeiro) - Tel.: (066) - 99612-741.

1ª Vara Federal Cível e Criminal da SSJ de Sinop-MT
Subseção Judiciária de Sinop-MT

PROCESSO 1000918-47.2018.4.01.3603
CLASSE IMISSÃO NA POSSE (113)
POLO ATIVO REQUERENTE: COMPANHIA ENERGETICA SINOP S/A
ADV POLO ATIVO Advogado(s) do reclamante: ALEXANDRE DOS SANTOS PEREIRA VECCHIO
POLO PASSIVO REQUERIDO: CESAR ROBERTO SAES RODRIGUES, RENATA LOPES PRADO SAES
RODRIGUES, OSMAR NECHI, OSVALDO NECHI, ALTINO ONO MORAES, DEBORAH JESUS GONCALVES
CARDNES MORAES, MIRDI NICHI, REGINA CELIA SIMOES DE MORAES, IVO FABRICIO SIMOES DE MORAES,
MATEUS EUGENIO SIMOES DE MORAES
ADV POLO PASSIVO

EDITAL

FINALIDADE: DAR CONHECIMENTO A INTERESSADOS que perante o Juízo da 1ª Vara Federal de Sinop/MT e
respectiva Secretaria, tramita a AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO SUPRAMENCIONADA, para desapropriação por
utilidade pública do seguinte imóvel com área de 1.102m2;, parte de um todo maior de 847,00ha, conhecido
como Lote 10 do Loteamento Alpe, , localizado no Município de Sinop, objeto da matrícula 1.752, Livro 02, do
Cartório de Registro de Imóveis de Sinop/MT, bem como de que o(s) expropriado(s) pretende(m) fazer o
levantamento de 80% do valor da indenização (oferta inicial) no valor de R$ 15.483,10 . Ficam CIENTES e
INTIMADOS dos termos e atos da AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO os TERCEIROS
INTERESSADOS , que tem o prazo de 10 (dez) dias , contando-se do dia imediato à publicação do presente,
para OFERECEREM QUALQUER IMPUGNAÇÃO OU HABILITAREM DIREITOS OU CRÉDITOS,
NA FORMA DO ART. 34 DO DECRETO-LEI N. 3.365/41 , cientes de que este Juízo Federal funciona na
Av. Gov. Júlio Campos, 1230, Setor Comercial, Sinop/MT, 78550-286 – e-mail:  01vara.sno.mt@trf1.jus.br, com
expediente externo de segunda a sexta-feira, das 09:00 às 18:00 horas.

FUNDAMENTO LEGAL: Art. 34 do Decreto-Lei nº 3.365/1941.
SEDE DO JUÍZO: Av. Gov. Júlio Campos, 1230, Setor Comercial, Sinop/MT, 78550-286. Fone: 66-3901-1259 – e-
mail:  01vara.sno.mt@trf1.jus.br
O presente edital será afixado no átrio da Subseção de Sinop no endereço supra, e publicado na forma da lei.

ANDRÉ PERICO RAMIRES DOS SANTOS
Juiz Federal Substituto
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Contrato de Nenê com Fluminense termina em dezembro 
deste ano 

Foto: Lucas Merçon
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19 atletas do Santo André ficam
sem contrato até esta sexta
DA REPORTAGEM

O fim dos contratos as-
sombra boa parte dos clubes 
do interior em meio à para-
lisação do Campeonato Pau-
lista devido à pandemia do 
coronavírus. Com exceção 
dos elencos de Corinthians, 
Palmeiras, São Paulo e San-
tos, 114 dos 333 jogadores 
inscritos na lista principal 
pelos outros 12 participan-
tes da elite estadual possuem 
vínculo até o fim de abril. 
O torneio foi suspenso por 
tempo indeterminado a duas 
rodadas do fim da primeira 
fase. Líder na classificação 
geral, o Santo André será o 
time mais impactado. Até 
sexta-feira (10), 19 jogadores 
do elenco vão ficar sem con-
trato. Onze já acabaram na 
última terça-feira. Se o pra-
zo for estendido até o fim do 
mês, a conta aumenta para 21 
dos 26 nomes da lista prin-
cipal.

Na relação estão os 
principais destaques indivi-
duais da equipe, como os ata-
cantes Branquinho, Douglas 
Baggio e Ronaldo, o meia 
Vitinho e o goleiro Fernando 
Henrique, entre outros. Ar-
tilheiro do time com cinco 
gols, Ronaldo, inclusive, foi 
anunciado como reforço do 
Sport na última terça.

Sem perspectiva de 
retomada da disputa, o exe-
cutivo de futebol do Santo 
André, Edgard Montemor, 

DA REPORTAGEM

O que vai acontecer com 
o calendário do futebol no 
país após a pandemia do co-
ronavírus é uma incógnita. 
O Campeonato Brasileiro, 
antes previsto para começar 
no dia 2 de maio, já é certo 
que vai atrasar, uma vez que 
os estaduais ainda serão re-
tomados. E como os clubes 
reforçaram para a CBF o 
desejo de manter a fórmula 
de disputa com 38 rodadas, 
além de serem obrigados 
por lei a dar mais 10 dias 
de férias aos jogadores esse 
ano, a falta de datas pode fa-
zer a temporada terminar só 
em 2021.

“Nossa ideia é terminar 
os estaduais e que o Cam-
peonato Brasileiro seja dis-
putado em 38 rodadas e em 
pontos corridos. A parali-
sação não pode ser motivo 
para mudar as regras, o re-
gulamento. Entretanto, só 
pode saber lá na frente. A 
gente não sabe quando vai 
poder voltar, está muito in-
definido. Tomara que possa 

BUSCANDO SOLUÇÃO

Flu tem 10 jogadores 
em fim de contrato

voltar entre maio e junho”, 
disse o presidente Mário 
Bittencourt.

Se esse cenário de 2021 
se confirmar, muitos clubes 
terão problemas com víncu-
los que se encerram em de-
zembro, e só o Fluminense 
tem 10 jogadores nessa situ-
ação. Entre eles o seu maior 
destaque na temporada até a 
paralisação: Nenê, autor de 
nove gols e duas assistências 
em 13 jogos. Além dele, há 
mais dois titulares na lista: 
Matheus Ferraz e Hudson, 
que está emprestado pelo 
São Paulo.

Os outros tricolores que 
estão em seu último ano de 
contrato são: Caio Paulista 
(emprestado pela Tomben-
se), Dodi, Felippe Cardoso 
(emprestado pelo Santos), 
Henrique (emprestado pelo 
Cruzeiro), Luccas Claro, Ma-
theus Alessandro e Orinho, 
que foi quem menos jogou 
dos sete. 

Ainda assim, o lateral-es-
querdo disputou quatro das 
15 partidas antes da parada, 
ou seja, quase 1/3.

entende que a situação con-
tratual do grupo pratica-
mente inviabiliza uma par-
ticipação competitiva do 
Ramalhão quando - e se - o 
Paulistão voltar. “Inviabili-
zar ainda não inviabilizaria, 
mas a gente pode dizer que 
deixa muito próximo disso. 
Fica bem difícil um eventual 
retorno do Santo André para 
uma retomada da competi-
ção. Tem que aguardar. Hoje 
a gente não consegue fazer 
as renovações por não saber 
se o campeonato volta ou 
não. E se voltar, não sabemos 
quando vai acontecer. Não 
dá para chutar um prazo e 
renovar. Se o campeonato 
voltar, a gente vai atrás dos 
jogadores para tentar reno-
vação. É uma situação deli-
cada, difícil e bem diferen-
te, mas o Santo André com 
certeza vai tentar. Esses tér-
minos de contrato deixam 
a gente bem apreensivo em 
relação ao futuro”.

Água Santa, com 20 jo-
gadores em fim de contrato, 
Inter de Limeira (17), Novo-
rizontino (14) e Mirassol (14) 
são outros times que vão 
perder a maioria dos jogado-
res nos próximos dias. Ape-
nas Corinthians, Palmeiras, 
São Paulo e Santos não têm 
nenhum contrato vencendo 
a curto prazo.

A Federação Paulista de 
Futebol ainda não deu ne-
nhuma sinalização sobre a 
sequência do Paulistão. “Te-

Foto: Marcello Fim

Elenco do Santo André vai sofrer desmanche nos próximos dias

SEM INFORMAÇÃO

Clubes esvaziam reunião sobre
linha de crédito para crise

DEIXOU DETENÇÃO

Ronaldinho chega em hotel para
cumprir prisão domiciliar

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Convocação de Frente Parlamentar Mista do Esporte é esvaziada 

Ronaldinho ficará em prisão domiciliar em um hotel de 
Assunção 

DA REPORTAGEM

Uma convocação da 
Frente Parlamentar Mista 
do Esporte, assinada pelo 
deputado federal Júlio Cé-
sar Ribeiro (PRB-DF), con-
clama os presidentes de 
clubes da Série A a discutir 
cinco pontos cruciais para 
sair da crise. Está na pauta, 
item 4: “Discutir medidas 
legislativas para o amadure-
cimento institucional e eco-
nômico do futebol brasilei-
ro a exemplo da legislação 
espanhola que prevê nego-
ciação coletiva de direitos e 
responsabilidade solidária 
para a entidade que orga-
niza as competições, o que 
permitiu resposta rápida à 
crise com uma linha de cré-
dito para clubes no valor de 
quase R$ 3 bilhões”.

A convocação era para 
uma videoconferência com 
os presidentes de clubes na 
tarde desta quarta (8). Não 
houve adesão. Nenhum dos 
dirigentes de clube tomou 
conhecimento do docu-
mento.  “Estive em reunião 
com 30 presidentes na Co-

DA REPORTAGEM

Depois de ter aceito o seu 
pedido de revisão de medidas 
e pagar uma garantia no valor 
de R$ 8,37 milhão, Ronaldi-
nho deixou a detenção para-
guaia na noite desta terça-fei-
ra e já está no hotel em que 
cumprirá prisão domiciliar, 
sob custódia das autoridades 
do país.

De acordo com o Abc Co-
lor, do Paraguai, Ronaldinho 
e seu irmão Assis deixaram a 
Agrupación Especializada de 
la Polícia Nacional, às 19h30 
desta terça, exatamente um 
mês e um dia depois de terem 
decretadas as suas prisões.

Na saída da detenção, ain-
da de acordo com a imprensa 
paraguaia, Ronaldinho parou 
para autografar uma camise-
ta de um fã que o esperava 

missão Nacional e nenhum 
falou sobre isso”, disse o 
presidente do Fortaleza, 
Marcelo Paz. A convoca-
ção da Frente Parlamentar 
fala também em apressar 
a aprovação de projetos de 
lei, como o do clube empre-

PAULISTÃO | 34,2% dos 333 jogadores inscritos na lista principal pelos outros 12 participantes (exceto 4 
grandes) possuem vínculo só até o fim de abril 

no lado de fora. Já na che-
gada ao hotel, localizado na 
região central de Assunção, 
o astro brasileiro não parou 
para falar com os jornalistas, 
mas passou com o sorriso 
no rosto. Ronaldinho e As-
sis foram detidos no dia 6 de 
abril, após serem flagrados 
portando identidades falsas. 
Ambos viajaram ao Paraguai 
para participação em eventos 
promovidos pela empresária 
Dalia López, que ainda é uma 
fugitiva da justiça.

A defesa dos irmãos já ha-
via tentando outras três opor-
tunidades de implementar a 
prisão domiciliar ou a liber-
dade de ambos, mas todos os 
pedidos foram negados. Até 
que, nesta terça-feira, o novo 
pedido foi aceito, com o pa-
gamento de R$ 8,37 milhão 
como garantia.

nho certeza que a FPF vai to-
mar a medida mais correta e 
mais acertada para os clubes 
dentro das possibilidades e 
da realidade que a gente en-

frenta hoje relativa à saúde 
pública, à economia, à qua-
rentena. O Santo André sem-
pre foi a favor de continuar. 
O Santo André acredita que 

a competição, para ser 100% 
justa, deveria terminar den-
tro de campo. Lógico que 
isso, se estender, fica compli-
cada a participação compe-

titiva do Santo André numa 
competição que ele liderou 
boa parte do campeonato”, 
concluiu o dirigente do Ra-
malhão.

sa, cujo relator é o deputado 
federal Pedro Paulo (DEM-
-RJ). O deputado também 
não tem conhecimento da 
videoconferência. O presi-
dente da Câmara, Rodrigo 
Maia, disse que não foi cha-
mado para a videoconferên-

cia, mas admitiu que é ne-
cessário tratar dos projetos 
de lei que regulem a trans-
formação do futebol brasi-
leiro.  “Se eu for procurado, 
claro que vou fazer e acho 
que a gente tem de tratar 
desse assunto, sim”.
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DA REPORTAGEM

Menos da metade dos 
municípios de Mato Grosso 
tem leitos de UTI com respi-
radores para tratamento de 
pacientes com Covid-19. O 
levantamento é de um estu-
do feito pelo Departamento 
de Geografia da Universida-
de Federal de Mato Grosso 
(UFMT). De acordo com a 
pesquisa, dos 141 municípios, 
apenas 66 possuem leitos de 
UTI com ventiladores me-
cânicos. Nessas cidades, ao 
todo, estão disponíveis 1.318 
equipamentos. Deles, 919 es-
tão à disposição do Sistema 
Único de Saúde (SUS) e 399 
na rede particular.

Entre os 66 municípios 
com presença desse equipa-
mento, Cuiabá concentra um 
total de 727 unidades, segui-
do por Cáceres (94), Rondo-
nópolis com (92), Tangará 
da Serra (75), Várzea Grande 
(73), Sinop (51), Sorriso (38), 
Lucas do Rio Verde (31), Pri-
mavera do Leste (25), Juína 
(19), Colíder (18), Alta Flores-
ta (15), Barra do Graças (14), 
e Sapezal (10) e Guarantã do 
Norte (9). Os outros 51 muni-
cípios juntos concentram 27 
equipamentos em sua tutela.

O levantamento mostra 
também que, em algumas 
dessas cidades, o número de 
respiradores disponíveis é 
abaixo de 10 para cada 100 
mil habitantes. Entre elas es-
tão Alta Floresta, com nove 
equipamentos para cada 100 
mil habitantes, Água Boa com 
seis, Diamantino com quatro 

e Porto Alegre do Norte, com 
três.

De acordo com a Secreta-
ria Estadual de Saúde (SES), 
equipes trabalham na cons-
trução emergencial de 198 
leitos clínicos e 100 novos 
leitos de UTI para o atendi-
mento dos pacientes com co-
ronavírus em todo o estado.

Nesses casos, há a previsão 
de um respirador para cada 
leito de terapia intensiva. 
Além disso, foram adquiridos 
100 ventiladores mecânicos 
da China. O material deve 
chegar a partir da segunda 
quinzena de abril. A SES vem 
adquirindo esses itens extras 
por meio de compra emer-
gencial, conforme autoriza o 
decreto estadual de calami-
dade pública.

Segundo a SES, a distribui-
ção dos aparelhos adquiridos 
será feita aos Hospitais Es-
taduais de referência para o 
tratamento à Covid-19. Atu-
almente, a secretaria trabalha 
a com 16 regionais de aten-
dimentos, para viabilizar a 
concentração e empenho de 
recursos na atuação de servi-
ços médico-hospitalares.

O panorama de distribui-
ção de ventiladores mecâni-
cos por regional conflita com 
a disposição de habitantes re-
sidentes nela. A porcentagem 
de equipamentos por pessoa 
nesses locais é na média 1,5%, 
sendo que, nas regionais de 
maior concentração humana 
esse valor é bem menor, ou, 
como é o caso da Regional de 
São Félix do Araguaia, é ze-
rado.

Foto: Divulgação

66 dos 141 municípios têm respiradores em MT 

Menos da metade dos municípios 
tem leitos de UTI com respiradores
NO ESTADO | Entre as cidades que possuem os aparelhos, o número é abaixo de 10 para cada 100 mil habitantes

NO NORTÃO

Associação de produtores vence
licitação para pavimentar MT-422

SINOP

Usina recupera licença para operar
após ser multada por morte de peixes

CONTRA GRIPE

Retomada vacinação 
em idosos e 
profissionais da saúde

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Ao todo, 13 unidades de saúde farão a imunização 

Termo de liberação para a empresa operar foi divulgado no 
DOU 

Rodovia une as cidades de Santa Carmem e União do Sul

DA REPORTAGEM

Só Notícias

A Associação dos Be-
neficiários da Rodovia João 
Adão Scheren deve ser a 
Organização da Socieda-
de Civil (OSC) responsável 
pela pavimentação da MT-
422 entre Santa Carmem e 
União do Sul. O trecho que 
receberá as obras tem cerca 
de 40 km e o asfalto é uma 
demanda antiga da região.

No início do ano, a Se-
cretaria Estadual de Infra-
estrutura e Logística abriu 
chamamento público para 
firmar parceria com uma 
OSC que ficaria responsável 
pelas obras. O edital estipu-
lou teto de R$ 34 milhões. 
Deste montante, a pasta se 
compromete a passar até R$ 
29,3 milhões, sendo que a 
entidade selecionada ficará 
responsável por uma con-
trapartida de 15%, cerca de 
R$ 5,1 milhões. Segundo o 
prefeito de Santa Carmem, 
Rodrigo Franz, a associação, 
formada por produtores 
rurais da região, fará a con-

DA REPORTAGEM

Depois de ter a licença 
suspensa devido à morte de 
peixes no Rio Teles Pires, a 
Usina Hidrelétrica de Sinop 
conseguiu de volta a permis-
são da Secretaria Estadual de 
Meio Ambiente (Sema) para 
continuar as operações no 
município. O termo de libe-
ração para a empresa ope-
rar na região foi divulgado 
no Diário Oficial da União 
(DOU).

A licença de operação 
da usina havia sido suspensa 
no dia 18 de março, quan-
do seis toneladas de peixes 
mortos foram encontradas 
em uma região do Rio Teles 
Pires que está sob responsa-
bilidade da empresa. À épo-

DA REPORTAGEM

Nesta quinta (9), 13 uni-
dades de saúde de Sinop re-
tomam a vacinação contra 
gripe destinada aos grupos 
da primeira etapa da campa-
nha nacional de imunização, 
ou seja, em idosos (60 anos e 
mais) e trabalhadores da saú-
de de todos os níveis de com-
plexidade, isto é, desde os 
da atenção básica até os que 
atuam nos hospitais públicos 
e privados.

Este é o terceiro lote 
de vacinas que a Secretaria 
Municipal de Saúde recebeu 
do Ministério da Saúde, com 
6.460 mil doses. De acor-
do com a coordenadora de 
Imunização da Secretaria, 
Girlene Trentin, quantida-
de suficiente para finalizar 
o atendimento do primeiro 
grupo que deve ser imuni-
zado, conforme preconiza 
o Ministério. “Pedimos para 

trapartida financeira para 
asfaltamento da obra. “A 
prefeitura entrará com uma 
quantidade de maquinários. 
Não tudo, obviamente, ape-
nas o que a gente conseguir 
disponibilizar, como uma 

ca, a empresa também foi 
multada em R$ 12 milhões 
por danos ambientais. Além 
disso, foi notificada a devol-
ver várias ações de compen-
sação pela morte dos peixes.

Já nesta semana, após a 
Sema devolver a licença de 
operação, a usina se prepa-
ra para voltar aos trabalhos 
e produzir energia. No mês 
passado, uma equipe técnica 
da Sema foi até o local para 
avaliar a situação e identi-
ficou que as mortes foram 
ocasionadas por uma mano-
bra incorreta de turbinas.

Depois de identificar o 
problema, a empresa preci-
sou criar um plano de ação 
para resolver a situação. En-
tre as medidas que devem 
ser cumpridas pela usina, 

que as pessoas se progra-
mem e não deixem tudo para 
a última hora para evitar 
aglomerações, mas pedimos, 
principalmente, que não dei-
xem de se vacinar. É impor-
tantíssimo que sejam imuni-
zados”, explica.

Mas existe um alerta, 
principalmente para os ido-
sos, caso não consigam se 
vacinar no dia 09 de abril. 
Como a vacinação de rotina 
está suspensa até o dia 16 de 
abril, esses grupos precisam 
evitar contato com outros 
grupos com risco maior de 
transmissão do Covid-19. 
“É importante que tomem a 
vacina antes do dia 16, pois 
a partir dessa data as vacinas 
de rotina serão retomadas e 
pode ocorrer aglomeração 
nas unidades de saúde, e ido-
sos e crianças precisam estar 
protegidos para não ficarem 
expostos ao coronavírus”, sa-
lientou.

está o conserto das turbinas 
até o fim deste ano, a criação 
de um plano de comunica-
ção para avisar aos órgãos de 
controle sobre os possíveis 
danos ambientais causados 
pelo funcionamento da usi-
na.

O órgão ambiental 
também determinou que o 
sistema eletromagnético de 
repulsão de peixes, previs-
to em acordo judicial para 
ser instalado até 2021, esteja 
pronto até dezembro deste 
ano.

patrola, uma pá-carregadei-
ra, duas caçambas e um rolo 
compactador”, detalhou.

O chamamento públi-
co teve a primeira fase con-
cluída esta semana, com a 
divulgação do resultado de 

seleção da associação. Ago-
ra, entra na segunda fase, 
que inclui um período para 
apresentação e envio de do-
cumentos. O resultado defi-
nitivo deverá ser publicado 
no início de maio.
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ASSESSORIA

DE IMPRENSA

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) 
autorizou o reajuste na 
tarifa de energia no esta-
do a partir de 1º de julho. 
A previsão era reajustar a 
partir desta quarta (8), mas 
a data foi adiada por causa 
da pandemia de Covid-19. 
A tarifa será reajustada em 
2,47%. De acordo com a 
Energisa, a concessioná-
ria de energia, o reajuste 
tarifário é regulado pela 
Aneel e está previsto no 
contrato de concessão da 
empresa.

A concessionária afir-
ma que os contratos tra-
zem a metodologia de 
cálculo dos reajustes. Pela 
norma, o valor da tari-
fa poderá ser reajustado 
anualmente – o chamado 
Reajuste Tarifário Anual 
– e a cada cinco anos, no 
processo de Revisão Tari-
fária Periódica.

Conforme a concessio-
nária, o reajuste está dire-
tamente relacionado com 
o indicador inflacionário 
usado no contrato de con-
cessão da empresa, o cha-
mado IGPM, cuja média 
ao longo de 2019 foi de 
6,8%. A tarifa de energia 
elétrica é composta por 
custos da distribuição e 
os custos de transmissão e 
geração de energia, além 
de encargos e impostos.

A parte que cabe à dis-

1º DE JULHO | Em plena crise por conta da pandemia, a tarifa será reajustada em 2,47%
Foto: Reprodução

Aumento da tarifa de energia vai ser a partir de julho

tribuidora de energia re-
presenta apenas 25,67% 
da composição da tarifa. 
É por meio dessa parcela 
que a Energisa Mato Gros-
so distribui energia a to-
dos os clientes, paga fun-
cionários, fornecedores 
e prestadores de serviço, 
mantém e amplia a rede e 
os sistemas elétricos, além 
de investir na moderniza-
ção e melhoria crescente 
da qualidade dos serviços 
prestados.

BANDEIRA
VERDE
A bandeira tarifária 

para abril permanece ver-
de, sem custo para os con-
sumidores. Este será o ter-
ceiro mês consecutivo de 
bandeira verde. Em mar-
ço, os principais reserva-
tórios de hidrelétricas do 
Sistema Interligado Na-
cional (SIN) apresentaram 
recuperação de níveis em 
razão do volume de chu-
vas próximo ao padrão 
histórico do mês.

Não obstante abril ser 
um mês em que tipica-
mente se inicia a transição 
entre o período úmido 
e o seco, a previsão é de 
manutenção da condição 
hidrológica favorável nas 
principais bacias do SIN, 
indicando cenário de con-
tinuidade da elevada par-
ticipação das hidrelétricas 
no atendimento à deman-
da de energia do SIN.

Além disso, foram con-

Aneel autoriza reajuste na
tarifa de energia elétrica

sideradas novas previsões 
de consumo de energia, 
em face das medidas de 
combate à propagação da 
pandemia da Covid-19 no 
país, com indicativo de 
redução da carga de ener-
gia em abril e maio. Essa 

perspectiva refletiu-se na 
redução do preço da ener-
gia no mercado de curto 
prazo (PLD) e dos custos 
relacionados ao risco hi-
drológico (GSF). O PLD 
e o GSF são as duas vari-
áveis que determinam a 

cor da bandeira a ser acio-
nada.

Criado pela ANEEL, o 
sistema de bandeiras tari-
fárias sinaliza o custo real 
da energia gerada, possi-
bilitando aos consumido-
res o bom uso da energia 

elétrica. O funcionamen-
to das bandeiras tarifárias 
é simples: as cores verde, 
amarela ou vermelha (nos 
patamares 1 e 2) indicam 
se a energia custará mais 
ou menos em função das 
condições de geração.


